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Tirada aos jesuítas a direcção do ensino publico, 
a instituição immortal de 6 do Novembro de 1772 or­
ganisou a inl:ltrucçào pt·imaria, sanccionando princí­
pios verdadeiramente liberaes. 

A instrucçi\o popular nasceu n'aquelle dia. 
Pat·a se poder avaliar a instituição, conhcçâmos 

os pontos fundamentaes d'ella. Foram: a creação da 
mesa ccneoria, o concurso, o cstablecimcnto do ensino 
popular, a instituição de uma escola em cada centro 
local, a inspecção, a dotação do ensino e o principio 
educativo. · 

Pela mesa censoria emancipava-se do monopolio 
jesuítico a questão do ensino, e organisava-se pela pri­
meira vez o elemento fundamental do estado, dando­
se unidade á reforma. 

A instrucçlo primaria ficava com um tribunal 
seu. 

Por meio do concurso creava-se um magisterio 
digno da missão que se lhe ia confiar, chamando-se 
para dirigir a infancia portuguêza o merito e a mora­
lidade, e intitulando-se os pt·ofossot·es primarios «mes­
tres regios» pam acabar o desprezo que andava ligado 
,tquoll<t p1'ofissão, até aUi consider1tdu. mttchanica. 

Pelo ensino particular inaugurava-se o elemento 
que levantasse uma concorrencia util e que auxiliasse 
o ln·aço do estado. 

llela creação do novo tributo do tmb~idio littera­
rio orgaoisava-se um rendimento especial para o ensi­
no, dotando-se a instrucção popular, e dando-se serie­
dade ,t reforma, que é a pt·imeira necesidade e taro­
bem a pt·imcira raridade das reformas. 

Exigindo os elementos religiosos e civis, a refor­
ma lan~ava as bases da. educação portugueza e levan­
tava n qttestào social fundando-se ma cottveniencia de 
aproveitar a~ primeiras idades, pot· ser n'cllas mais 
fucil iustillar nos meninos os princípios moraes e so­
ciaes». 

Dois princípios da nova lei sobt·clttziam a todos 
os princípios d'ella: a gcaeralidade nacional do ensino, 
e a educação na proporção d'ossa. generalidade. 

Mirava-se ao alvo da educação geral. A leitura 
que ate alli se fazia nas escolas primarias pelos pro­
cessos judiciaes, era mandada substituir pelo catecis­
mo do 1\Iontpellier, •para os alumnos (diziam as ins­
\rucçl!es) irem aprendendo os princípios da religião 
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em que os professores os deviam instruir com prefe­
rencia a qualquer outro curumpto, ensinando as crea.n­
ças segundo os dictames da virtude, firmando-as na 
pure7.a dos bons costumes, dando-lhes a beber, desde 
que n'olla principiasse a raiar a luz do entendimento, 
as obt·igaçõcs do cbristtto, do vassl}lo e do cidadão, 
para cmnprit·em com ellas nít presença de Deus, do 
rei e cm beneficio commum da patriaJ . 

Aqui já não et·a a educação nacional a acompa­
nhar a instrucção, pt·eceilia-a. 

A reforma inaugm·ava um systema. completo de 
educação moral, r eligiosa, social, c mandava-o realisar 
pelo reino todo. O espírito f:1ccioso de partido (não 
data de hoje), na impossibilidade do combater frente 
a frente os reformadores ilistinctos, ataca-os de Banco. 
O jesuitismo e a aristrocracia, dois baluartes da reac­
Çilo que o ministro de D. José encontrou no seu ca­
minho, balbuciamm a palavra: impicdaac. O reforma­
dor et·a um impio, pelo menos um puro philosopho. 

A malevola accuãação acabaram de respondet· a ts 
instrucções que deixamos consignadas textualmente, 
ainda mesmo que a reforma do ensino primario não 
estivesse desmentindo facto por facto uma tal injustiça. 
Se emancipar a intelligcncia. patria do jugo jesuítico 
era impiedade, foi na verdade wn ímpio o marquez de 
Pombal. 

Era impiedade realmente aniquilar um mono­
polio da instrucção que só tinha servido para con­
verter o paiz em feudo hereditat·io, impiedade era 
tambem libertar o principio nacional. lia uma só ilif­
fercnça, é que a impiedade do reformador se baseava 
na. religião do estado. A ímpia refo1·ma. collocava M 
mesa censol'ia, que dirigia o nosso cnsho, um bispo, 
e entt·cgava 11 prosidencia d'ella a. nm prelado rcspci­
ta.vel. Á ft·ente U<l universidade, q te ia format• as altas 
intelligencias do reino, punha nm principal da eg•·eja 
romana. A impiedade convidava. as ordens relig iosas 
e as ordens J'Cligiosas acceitavam o co,nvitc, a ct·earem 
ao lado do elemento publico o enaino secular ministrado 
tambcm por ellas, aos pt·ofessores do csta'lo ordenava­
se que levassem os alumnos a reccbCJ' os !lllcramcntos da. 
egreja, c como ftmda.mento da educação nacional era es­
pecialmente rccom:ncndado que o en~ino so baseasse na 
união entro a lei christã e a !Sociedade civil. A refot·m a 
iMugumvn com todo este cot~jLmcto do pt·ovidencias 
um syotema. completo de impiedade l 

III 

Estudadas e agrupadas as disposições capitaes da 
instituição de 6 de novembro, subamos tt altura d'ell:1, 
avaliando-a n'um todo. Que prova a. reforma da instruc­
ção popular? Que papel desempenhon1 não só na ~;ce-
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na portugucza, mas até no magestoso theatro da Eu- 11 e excrcicios I>raticos de todo este respeitavel corpo do­
ropa? Na l~uropa, sim, digamo-lo com enthusiasmo, cento, nu\s tmnbcm os compcndios dos no-vos profet~­
porquc na Allcmnnhn a reforma do ensino pela impe-- soreR, conformes ao que de melhor então se conhecia 
ratriz .Maria 'l'hcrcza ainda não tinha despontado; á nas scicncias c lettras. 
Prussia havia de chegar mais tarde a reforma da ins- 1 
t rucçâo primarÍ;\1 a im,trucçâo nacional e gratuita da 
França re,·olucionaria ainda tambem não tinha procla­
mado o seu 89, e já Portugal, á voz do intrepido re­
formador, ensinava ao mundo o que era o problema da 
instrucção pt·imaria. . . 

Que prova a reforma? Que papel desempenhou? 
A reforma d:t instntcçito portugueza começítra pela 
secundaria. Em cncla villa foi instituidn uma c:1deira 
de portugucr. e latim, c pelo reino um ~crto grupo de 
escolas de philoKophia, cloqucncia e grego. 

Seguiu-se a rcsunTciçào da universidade de Coim­
bra. 'l'inhamos aRsit~tido 110 lastimoso espectaculo que 
nos dera o proprio rei D. João III e os reis que lhe 
aucccderum, e vi rnmos que a reforma introduzida por 
uquellc monnrcha filra sufl'ocada pelos j esuítas. A uni­
versidade abysmarn-se durante dois seculos. O marqucz 
do Pombal nito a collocou só ao par das universidades 
do sou tempo, adiantou-a ainda mais, merecendo a at­
tençâo c o espanto ela Europa. 

Alem de uma transformação radical nas scien­
cias d1~ thcologia, do direito, da medicina, da litte­
ratura, e no mrthodo de as estudar, foram ftmdadas 
as t\.uas faculdades da mathcmatiea e philosophia. A 
j\ll,tificação d'cstas duas importantíssimas e entre nós 
desconhecidas fundaç<lcs, c do seu ingresso no quadro 
da universidade, est:\ lançada cm est~·lo elevado e li­
beral no~ proprios estatuto~ . Reedificaram-se os pa­
ços, levaram-~c ao cabo todas aquellas constn tcçõcs 
das aulns, da bibliotheca, do obscrvatorio astronomico, 
do jardim bota)tico, do museu, cujo complexo fez da 
fot1nos1t cidntlc do l\Iondcgo uma cidade especial, que 
attmhc a visita dos estrangeiros. Como feixo da abobo­
da, os mcmoravcis esta tutos da uniYersidade de 28 de 
agosto de 177"2 foram a primitiva constituição liberal 
d'esto paiz. Se alguma cousa similhante se lhe anticipà­
ra fõnl ainda, do mesmo rcformndor, a celebre lei de 18 
de ngosto de 18H9, 11 quul sobre as cinzas da ligislaçâo 
barbm·isadn as~et1tou, semilhantcmente ao direito preto­
riano ela republica romana, o prjncipio da razão e da 
equidade. 

Só se carecia de professores condignos. A tama­
nha dccndcnoÍI\ havíamos chegado. O reformador não 
hc~itou. Para instituir a fnculdadc de mathematica foi 
convidado cm V cncza, J<' ranzini, depois preceptor do 
rspct·cmçoso c dcsvcnturndo príncipe D. J osé. Junta­
mente com l<'ranr.ini viernm, do Piemonte Miguel Cic­
ra, de Bolonha o abbade l3runelli, e este grupo fonnou 
a notavcl e~cola de mathcmatica de que b rotou a co­
hortc, j:t gloriosamente portugncza, de J osé ~!outeiro 
da Hoeha, l\liguel .José Coelho da :Maia, o primeiro que 
explicou tll\ universidade a mechaniea·celcste de la Pia­
c<', Jo~é Ana~<I:ICÍO ela Cunha, G:1rçào Stocklcr, )la­
uucl Pedro de )f<'llo, Honorato e outros. 

Com o professorado mathemntico, as sciencias na­
tura<'s trazimn tmnbem de Italia, a con\'ite do marqucz, 
Domingos Yandclli, o primeiro que ensinou em P ortu­
gal a chimiea c 11 historia !llltnral, fundador do ja_rdim 
botanico, Dalhtbclla, Soares Barbosa, e outros muda. 
Parn n. f:~cnldadc de medicina vieram igualmente pro­
fc ~sorcs c!<trangeiros. Ao~ textos eseolasticos e inva­
riavc i~; do~; jcMtitas sucecdiam, não só as prelecções 

Contimía 
D. ANTONIO DA COSTA. 

----~~~---

UNIFICAÇÃO DA IT ALIA 

I. - Muitos foram os crnzndos indefessos da tmi­
ficaçào da ltalin, realisada pelo fa.llccido rei Victor 
~Ianncl, depois de tentada cm balde po1· seu pae Car-· 
los Alberto. 

Em vi rtudo ela lei de 17 ele Março de 1861, as­
sumiu Victor Manuel o titulo de 1·ei da Jt<Jlia:- e 
fruía-o com a mesma ligitimidade, com que tivera até 
então o titulo ele 1·ei do Piemonte- em virtude da ab­
dicaçflo de Carlos Albe1·to em 23 de 1\Iarço de "1849, 
confirmada cm 3 <le Abril immccliato. 

II. - D os ct·uzn<los inolvidaveis d'esta em preza 
arrojada- uns, cl'hcroicidadc:; inauditas no campo do 
sangue; outros, d 'esforços incrh'eis no campo das let­
tras ; e alguns, de luctns energicas no campo da diplo­
macia- q uusi todos tem descido á mansâo dos mortos, 
deixando apenas alguns companheiros no estadio dos 
vivos. 

UI. - O ministro conde de Cavou1·, o diplomata 
enthusiasta da unificação da Italia, morreu a 6 de 
Junho de 18G L- trnb!tlhando mais para esta empreza 
arrojada, que nenhum dos outros ministros de Victor 
.Manuel. 

O ministro ltligglieti, moncu a 14 de Julho de 
1864. 

O ministro Dellct Rove1·e, morreu a 17 de Novem-
bro de 18G-l. 

O ministro Ji'anti, mot·rcn a 5 <l'Abril de 1865. 
O mini!ltro.Pa,·ini, morreu a 1 d'Agosto de 18G6. 
O mini~:~tro Cassinus, morreu a 18 de Dezembro 

de 18GG. 
O mini~:~ tl·o .Mc1tteuci, morreu a 2õ de J ullto de 

1868. 
O mini~tro llfanna1 morreu a 23 de Julho de 1868. 
O mini~:~tro Niutta1 morreu a 1 de Septembro de 

1868. 
O ministro Natoli, morreu a 2õ de Septembro de 

1868. 
O ministro (Àn·clova1 morreu a 16 de Dezembro 

de 1868. 
O mínil'tro Pasini, moneu a 22 de )Jaio de 1870. 
O mini~:~tro Got;one, morreu a 2õ de Janeiro de 

1872. 
O ministro Gugia, mon eu a 13 de Fevereiro de 

1872. 
O ministro Rattazzi, morrett a õ de Junho de 

1871}. 
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O miniotro Blasus, mor1·eu a 31 d'Agosto de 
lXí:~. 

O miuis!l·o Gualle1·io, morreu a 10 de Fe'"ereiro 
11<· Hri4. 

O ministro Radi, morreu a 25 de Novembro de 
1x7f>. 

I\'. D 'onll·o11 crnzndos illustreos - em posições 
<>x tra-oRiciae!l1 na ltalin c fóm d 'c lia- nào é tambem 
pequeno o nunWI'O dot~ fallceidos. 

Em lHGi">, mot·rcu Amh·é Dupin. 
Em 1 HGU, ntot·rcu o duque 1:ifo1'z<t· Ce.~w·ini, :Jfa­

xil,lo AZI',qlio, c 'l'houw1u:l. 
Em 1868, morreu Jfauin c Alexandl'e lVale~eslqj. 
Em 18()!), moiTCU Dolfi, Eusebio R eali, Cm·los 

Caetano, 1:iai,tle· J~euvr, e o f!el!l;,·cú Dw·ando. 
Em 1H7l, morreu p,,d,·o Lel'oux. 
J~m 1 87~, morreu Gilbe1·to Pe1·siuny. 
gm 18731 moncu Gmm·azi (Francisco Domin­

fp".). 
Em 18741 mot·t·cu o cx-parocl1o Robacchi, o ex-

padre Fruil·hem, Nino Biif!io, c LetlnA-·Rollin. 
Em 187f>, morreu Edr;ttl' Quilwt oLa Gue,·onnw1·e. 
Em 1876, morreu José Mazzini. 
V. - Além d'c~ tCil crnzt~dos mcmoraveis, a outros 

mnis cobr<' aimln a lonl!a elo scpulchro. 
Luiz 1Joujecm1 mort·cu a 24 de .Maio de 1867. 
Jllir;w:l A vitavile de G'·uce, morreu a 18 de Junho 

do 1871. 
Vicente Anwduri de Pcdmi, morreu a 19 de Fe>e· 

reiro de 187:3. 
A11tonio Di/lia de Co1·ieslona, morreu a 11 d'A­

gosto de 1~73. 
Lulio Liberta de San-N'u;andro, morreu a 6 de 

Scpt<'mbt·o de 1873. 
Luiz Baino cl' Asti, morreu a 15 de Septembro de 

1~73. 
Angelo Cmnpisi ele Crmümia, moneu a 3 de No­

vembro de 1~73 : -e no mesmo dia fallecen tambem 
Victm·io Villa de Cltie,·i. 

O advogado Cesarini di Brudio, morreu a 21-d'A· 
Lril de 187<1. 

Jos6 Si,-to,·i de, :Afilem, morreu a H> d'Ontubro de 
1874. 

Jt'ilippe ilfelüma de Ca11Gtle, mot·reu a 3 ele Novem­
bro de Hl?-!. 

Caetano CcmMo de Alem real, morreu a 13 de J anci­
ro do 1875. 

Cm·cassi de li'erram, moneu a 22 el' Abril de 1875. 
Sarttia[Jo i:Jl'I'Vaclio de Jl!ontepttlciall01 morreu a 27 

d'Abril de 1875. 
Pnl116Rco de Luca Serrastreta, morreu a 3 de 

Agosto de 1875 . 
.Alexandre i)icmchi d'01·eglia, morreu a 18 d'Agos· 

to de 1875. 
VI. - Dos cruzados parlamentares da unificação 

da Italia - inolvid:weis doi! amigos do progesso e da 
liberdade- a tt-eJS ele vulto ri:~cou d'entre os vivos a 
mão da morte . 

.r:m 1() de )farço de 1873, chamou a si o depu­
tado Cesw· J'álerio; c em 187-1, os senadores Mediei 
o Pcmatto11i. 

\'H. - Deixnmos ainda cm silencio - para não 
along:mnos dcmai:; este bosqu~jo- a não poucos dos 
cruzados insignes, que tem ligados os nomes á unifica· 
ç(lo da lútlia, e jazem 111\ mansão dos finados. 

A haver de moncional·oij, terinmos a não esque-

cer-nos de Bettazzi, Al~andre B&rrella, Cat·los Poerio 
e Libol"io Romano. 

T eríamos em fim a lembrar-nos elo general Lama r­
mora, e a nào olvidar-nos do graudo Thiti'S, o heroc 
da França cm nossos tlias. 

VIIl. - Remataremos por isso estes apontamen­
tos desataviados, lembrando-nos apenas do imperador 
Napoleão JJJ, fallecido 11 !) ele J anciro do 1 73; e do 
rei tmifo;ador da Italia, Victor }fanuel, fallecido a 9 do 
Janeiro de 1878. ' 

A estes vultos g randiosos n'e:sta empreza. arroja­
da-comligna do seculo que nos coubera. em sorte­
re;;ta só associar-lhes um 11ome úwfvidacd, que não pó· 
de a historia d<'~ligat· d'cllcR, como com elle:; connexo 
e conjuncto. - E o nome ~tngnsto do 1:iwnmo Pontifice, 
fallecido a 7 de .l!'cverciro do l 878, Pio IX. 

Draga. 
Pf.IIF.li\A CALDAS. 

---=--~---

N'UJYI TU~fÜLO 

= 

Que é de ti ? onde estás? Quem teu perfume, 
Flor d' innoconcia, to levou e as galas? 
Crestou-te o pé da tempestade, o raio? 
~orreste?! oh, não ! estás dormindo apenas. 
Passa, ó vento, pusssao, brisas do ermo; 
Longe levao as doloridas voze:; ; 
Deixae donuir meu filho ... 

JIERlllNIO. 

---~---

U~ BEIJO 

Não sei se sabes o que 6 o cair da tarde no campo. 
Se não sabes, então não podes compreheuder o 

que 6 aquella meia horn ele saudade em que a nossa 
abna isolada nM vastidões, qnasi que unicamente ha· 
bitadas de vcget:\eil, sente a attração irresistivel da no· 
cessidade do amor. 

Sublime poe~>ia que eleva o c~pirto, despre ndcn. 
elo-o da materia. 

Hora unica da tcr1·a que nos appt·oxima das ale- · 
grias ela vida á phisolophia elo tumulo. 
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Era assim, ao fugir do sol, que eu costumíwa ir 
sentar-me junto da fonte onde as aldeãs vinham em 
busca de agua, casando a limpidez das canções ao 
murmurio da lympha tão pura como suas almas. 

Era em Agosto. O ccu límpido e sereno remata­
va o seu azul iudifinido na verdu1·a das campinas. 

Os J"ouxinocs desprendiam os seus canticos re­
passados de mcbncolica poesia. 

As calhandras iam acoutar-sc nos ramos dos sal­
gueiros. 

Emudecia a terra, mas fnllavam os ceus . . . 
E sempre áquella hora Margarida era a ultima 

que vinha com o seu cantaro à fonte. 
Que momentos deliciosos de um prazer inteira­

mente santo ! 
Que falias repassadas da candura do seu cora­

ção ! 
Como era boa, como era innocentc ! ... 
E que belleza de formas, que con·ecção de con­

tornos, que nobreza. de perfil, que suavidade no olhar! 
Suppõe tu um:t mulher de pallidez alabastrina 

milllOSalllcnte colorida pelas rosas virginaes da saude. 
Os cabcllos cm fonnosissimas tranças espreitavam 

por entre a cambraeta do seu lenço. 
As pestanas eram dois fios da noite perdidos no 

brilho dos diamantes negros de s<.>us olhos. 
E que bocca?! . . . 
Era um botão formosíssimo levemente assombreado 

por um buço encant:1dor. 
Na face esquerda um signal de cabellos de ebano 

retincto, qne pareci:t um insecto sobre a pctala d'urua 
camclia, era 11m desejo a maior. 

O collo era branco e tí'io branco como o linho da 
camisa. 

Os seios eram duas ondas do mar a morrer U () 

marmore de seu collo. 
Typo de belleza ! .. . 
Modelo admi,ravel! .. . 

N'estc dia o ceu era mais trm1spnrente, os ninhos 
tinham mais ha.rmonia; as rosas mais perfume. 

E Margarida veio {t fonte ... 
E nós de mãos dadas convorsavamos em silencio 

o fundo das nossas almas. 
Eu não sei bem o que é o amor. Tlto pouco. elle 

nos deixa pensar que mal o podemos difinir. 
:à'las nós ama vamo-nos . .. 
Era amor aqui llo que nós sentíamos ... 
E ha quem se diga sceptico ! ... 
Se vissem Margarida ... e áquella hora. . . não o 

havia ningnem. 
O ~znl ganhava côr . .. ia a cair a noite. 
Collei-lhe os labios n'nm beijo ... 
- E o beijo o que é? 
Foi então que soube o que é um beijo. 
- Vm beijo é um poema 
- E a philosophia universal. 
.-A raiz da palavra felicidade. 
- A conjugação do verbo amar. 
~A g rammatica do sentimento. 
- A transcendencia da razão : 
- Um beijo é perfeitamente a escada de luz que 

leva da materia ao espírito, do scepticismo á cren~a. 
-Finalmente um beijo .. . 
Oh! ruas é que um beijo não tem fim .. . 

l!"' . DE AL:uEIDA GARRETT. 

---~ 

GONSTJTUI~AO MEDIGA DO NO~TE 

É um facto inconcusso que a especie humana se 
de6nha á medida que se approxima dos polos até que 
a vida se torna completamente impossível. E, cousa no­
tavel, o ar e a luz mui poderosamente contribuem para 
isto. 

O ar denso e a luz constante queimam o corpo e 
lhe fazem soffrer este definhamento, que earacterisa 
principalmente os Lapões, os Groenlandezes e os Sa­
moiedes. É preciso pa1·a resistir a uma temperatura 
tão baixa uma enorme producção de calorico proprio; 
e oe habitantes são obrigados a substituil-o por vestua­
rio grosso e o uso d'oleo de peixe e de phocas que 
constitue a base do alimento d'clles. 

O uso, que elles fazem das bebidas espirituosas 
desseca a filva organica. O frio exerce então mna acção 
comburente muito mais rapida, acção sanguíneo-ner­
vosa, como se observou na occasião da calamitosa re­
tirada do exercito francez na Russia (1812). Os sol­
dados que se entregavam aos alcoolicos com o fim de 
se aquecerem, caiam n'nma insensibilidade absoluta e 
morriam no meio d'um delírio, que lhes fazia vêr seua 
paes e amigos. Em tão triste e affiictiva situação, era 
isto uma compensação. 

. O Dr. Martiny descreve assim a acçito constante 
da luz: «Passado o circulo polar, a um longo crepus­
culo succede um dia quasi continuo e a ausencia d'al­
ternativa entre a escul'idão e a luz influe pezadamente 
sobre a saude. O so1nno não é completo nem reparador. 

No inverno os habitantes das mais pequenas ci­
dades prolongam o serão o mais que podem dansando, 
representando, para demorar quanto ser possa o mo­
mento do se deitar, conyictos de que não aclormecem. 

As creanças e as mulheres são affectadas princi­
palmente d'esta insomnia: e os recem-nascidos passam 
a noite agitando-se e gritando no berço ; elles rapida­
damente se definham, tornam-se rachiticos, e morrem 
se os não manda1·em para melhor clima, ao sul da No­
ruega. 

No estio subiste o mesmo inconveniente. 
.Não ha occaso do sol, a acção constante da lu~ 

é continua, e por isto não sentem a necessidade de 
dormir como nós. 

Pelas onze horas, meia noite e mesmo uma hora, 
os habitantes estlto na rua ociosos diante das 'suas 
portas: vem apoz isto o cansaço e o alquebr"àmento de 
fo1·ça.s; deitam-se e um somno agitado, que repara 
incom,Pletamente as forças, os incommoda e affiige. 

E precaução pouco efficaz o cercarem-se da escu-
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ridão por que as janollas não teem guardaventos nem 
portas. 

A constituição physica dos habitantes de Fin­
marck tem o cunho d'estas influencias: os homens, 
sobretudo as mulheres suo magras, estioladas, e mui­
tas vezes rachiticns. São frequentes as incurvações da 
columna vertebral, tradia e difficil a menstruação; a 
gordura é mui rara como tambem a côr das faces. No 
meio d'estas circum10tancias physicas e physiologicas 
parece que a tysica deve ser commum: no entanto 
ella é rara c todos os mcdicos da Scandinavia sào con­
cordes em affirmar que esta doença torna-se tanto mais 
rara ~uanto mais se vive proximo do Norte. 

E certo que a tubescolosa é mais propria dos cli­
mas temperados e humidos. 

Em conclusão a atmosphcra do extremo Norte 
distingue-se pela sua 'fiCÇão comburent'e: as doenças 
typhoides são raras porque os materiaes hydrocarbo­
nados o azotados síto totahncnto queimados. 

Demais os preto-organismos tão refractarios ao 
calor não resistem aos grandes fl·ios. Será isto um 
obstuculo ao desenvolvimento da tobcsculosa? Parece 
que o facto resolve a qucstãe. 

(Continúa) DuARTE Souu. . 

POBRE POETA ! 

I 

Porque choras it·inão, porque é que a face tua 
um véo de noite escm·a envolve em suas prégas? 
Qua,\ é a dôr immensa a que sem tino entregas 
o cerebro agitado onde o pensar Buctua? 

O que é d'aquelle olhar onde a alma s'espelhava, 
essa alma do poeta, elcctrica, volcanica, 
ora bramindo audaz, como a alta voz oceanica, 
gemendo ora subtil o amor que lá brotava? 

Que áspide venenosa ou que lcthal serpente 
no teu peito cravou mortífero farpão? 
Eu quero sepultai-a em vida n'um volcão, . 
que a lava incendiada a queime eternamente! 

n 

Dize, dize porque soffres 
tão calado e quêdo e só .. . 
O teu olhar mette dó I .. . 
Perdestes aquelle brilho 
-auréola da. tua. fronte­
que só do ceu era filho l 

As rosas das tuas faces 
esvaíram-se ... murcharam ... 
Só em sou Jogar deixaram 
a pallidoz doentia. 
que se vê do moribundo 
na fronte gelada, fria l 

Pendido o corpo te vejo, 
como á busca d'um abrigo .. . 
d'wn triste, eterno jazigo. 
Semelhas phantasma aéreo, 
envolto em manto de sombras, 
vestindo crepe funereo I 

Tu d'antes eras alegre, 
ao& labios vinha-te o riso 
dos anjos do paraizo. 
Tu conversavas com Deus ... 
fallavas-lhe em tuas maguas, 
contavas-lhe os sonhos teus. 

A'quellcs mundos ignotos, 
· ethereos, cheios do luz, 
lá nos espaços a flux, 
voavas inebriado 
da poesia do bcllo 
nas brancas azas librado. 

Porque triste pois agora 
pendes o rosto tão pallido 
de bello tornado esquálido? 
Quem á tua inspiração 
cortou os vôos r:lsgados 
com dura, fcrina mão ? 

13 
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Eu com<> que presinto d'onde veem 
esses golpes crueis que destruíram 

d'um jacto vil, cobarde, 
os sonhos teus. <:loirados que fugiram 
ao tacto dos impm·os que só tecm 

, nos peitos fel que arde! 

All! Eu sei de que labios pestilentos 
saiu aquel' bafejo venenoso 

que as azas t'empanou! 
E o cofre de crystnl esplendoroso 
onde gum·davas illusões riclcntcs 

quem foi que t 'o quebrou! 

O assassino feroz dos corações 
que no seio apunlHtla as crenças santas 

com sangrenta ancieclacle, 
a masc'ra immensa tem elos sycophanta_s 
da baixa hypocrisia e dos villões ... 

Chama-se a- sociedade !-

Porto, Fevereiro de 1878. 

QUEDERTO LARO. 

A vida resi<le n'essa camada d'ar que envolve o 
globo, e que, girando com elle em _todos os seus movi­
mentos, tenue, vaporoso, invisível, se introduz em 
toda a parte, e dentro em nós mesmos. 

Se por uma circumstancia qualquer, imprevista, 
singular, se decompozesse esse i11volucro maravilhoso 
que nos cerca, a vida. quebrar-se-hia ligeira como o 
pensamento. 

O ar é assim a fonte da vida. 
Diz-se tambem atmosphera essa camada fluida em 

que vivemos mergulhados; e por muito tempo os anti-

gos a imagimu-am como um dos gexadot·es do mundo, 
considerando-a um corpo simples ; e fi>i só no fim do 
seculo passado que Lavoisier demonstrou que v 
ar era composto de oxigenio e azoto, entrando n'essa 
composição 23 partes do primeiro gaz e 77 do segundo, 
tendo mais em suspensrio uma certa quantidade de 
vapor d'agua, c aindA 4 a 6 decimas millessimas de 
acido C.'trbo.nico. 

Por longo tempo se conjecturou que o ar não ti­
nha pezo, semlo At·istoteles o primeiro que notou essa 
circmustancü~ sem con1tndo a poder virificar : mais 
tarde, porém, Galileu demonstrou essa qualidade da 
atmosphera e por ultimo e mais decisi~amente Otto de 
Guericke, inventor da machina pneumatiea. 

É ainda o ar resistente, por mais tranquillo que 
o dia nos pareça, que nos oppõe sempre essa resistencia 
que se torna tltnto maior, qttanto maior fOr a veloci­
dade com que marchemos. 

Assim, em Mrt·cira accelerada o ar nçottta-no• 
mais a face que ein passo regu.l:u·, e mnis ainda sobre 
um cavallo a galiOJ>C; parando, pára essa agitação do 
ar que estava todavia tt·auquillo. Não era o a1· que 
nos fustigava, nós é que fustiga vamos o ar com o nOi:>· 
so movimento de translação. 

E ainda, lUll projectil saído da bôcca cl'uma arma 
ele fogo, e animado d'uma Yelocidade inicial espan­
tosa, é bem depressa infhtenciado pela resisteneia do 
ar que, de concerto com a lei da qneda dos corpos, lhe 
tcrmin{l- e encurva a veloz trajectoria. 

Este involucro invisível, pois, que envolve o nos­
so globo, é um fluido composto, dotado de pezo e de 
resistencia, e se bem que pareça incolôr , não o é real­
mente, sendo dotado d'uma côr eerulea que dá a essa 
immensa abobada que nos serve de cupula, uma tinta 
azulada de tanta formosura. e tão cantada pelos poe-
tas. · 

O ar, quanto mais puro fôr, tanto mais benefica 
será n sua influencia· nas vias rcspiratorias, e d'ahi, 
um sem numero ele beneficies salutares no organismo 
humano. 

A temperatura elo ar reside na acção do sol e 
varia, com a constituição goologica do solo, com a 
cultura, com os bosques, com as montanhas, com o es­
tado hygrometico do ar, com os ventos, com a visi­
nhança elo mar, com a presença dos gelos, não fal­
lc\ndo elas variações resultantes das latitudes e das es­
tações, dependentes da propria origem. 

As estações sobre tudo teem grande influencia so­
bre a tempet·atm·a e pureza da atmospbera. 

Quem não conhece a bcnefica iufl.uencia da pri­
mavera, essa estação formosa, que se nos abre .sem­
pre com sua corôa ele rozas, com seu gl·acioso sorrir! 

Como tocando-os de varinha magica, faz florir os 
bosques e reverdecer os prados alcatifados de boninas. 

As avesinhas, como lonv:mdo ao Sen'hor, em seus 
trinados melodiosos, dão vida e animação <\ natureza. 

A tena, com suas gallas louçãs ele mil florinhas 
ele cqt·es variadas, torna sublime o quadro, maravilho­
so, divino! 

Na temperatura doce do ambiente, t·escende então 
a suayida.de de gratos aromas. 

E a estação formosa, estação de alegrias e flores, 
suave, d'uma suavidade magica que dá saude, que dá. 
força, que dá vida I 

A primavera é a estação que mais influe sobre a 
pureza da atmosphera. 
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O estio! O estio com suas montanhas de azul, onde 1 
o ar 4 puro, d'ondc jonam crystalinas fontes. . 

E das montanhas, diz Ilcbel, que flue a v1da; 

Von den Be1·gen striimt das Leben. 

As al'Vorcs teem então desenvolvido toda a sua 
floresccncia · as aves, saindo de seus ninhos aos ban-, . d 
dos começam do ensniar seus gorgetos amenos, esa-
tando á luz formosa do sol essas plumagens vivíssi­
mas. 

As searas, prest?s a cair?m ceifadas pAela ~1ão 
do segado•·, ondulam amda graciOsamente :1 dóce vtra­
ção do zcphiro, semelhando as ondas do oceano que, 
de encontro cm encontro, ora se elevam, ora se aba­
tem, até virem desfazer-se na pmia em alvo lençol : 
d'espuma. 

É ainda n'cssa estação formosa que, n'um d~a lim­
pido o scrouo se avi:;tam ao longe, muito ao longe, 
quasi indistinctamonto, pequenas nuvens que, pouco a 
pouco crescendo, oft'uscam a atmosphera. 

Sã.o nu vens de trovonda. . 
O ar, ainda o mais pm·o, ó sempre mais ou menos 

electrisado. 
. A evaporação nos d~n~ quentes é sempre activa, 

quando hou"Vçr na supcrhcte d~t terra tuna certa quan­
tidade de hunúdaclc; e a CYnporaçâo das aguas carre­
gadas de matcrias t~alitllh> produz sempre grande por-
ção d~ electricidade livro na at~n?sphera. . 

E assim que, n'csse machmtsmo maraYilhoso do 
theatro da natureza, mais frequentemente na estação 
crumosa, se formam, d'um momento para outf:ro, essa_s 
nuvens sombt·ias e densas que, abrindo suas auces gi-
gantes, cxpcllem no at· ziguezngues de fogo. . 

Ao estio succcde o ontomno, quadra bella de sm­
geloza e amor, em que as arvores_ privadas já de seus 
fi·uctos gostosos, começam a dcsp1r-se das folhas ama­
rollaclas que o vento mTasta de vallc cm YalJe, correndo. 

As andorinhas, inquietns, descrevendo nos ares 
linhas cnprichosas o intcrminavols, ora se agt:upam, 
ora se dispersam para nO\'flmcntc se tornarem a JUtltar, 
até que, n'um momento justo, se alam n regiões onde o 
sol mais quoeo. 

Como a cabeça d'um ser humano se po:;ôa de al­
vissimas madcixns ao passo que os annos vao corren­
do assim os prados, ainda ha pouco verdejantes e ri-, . 
sonhos, o ·ou tom no com seus t·1gores eternos, vae ama-
relleoondo o cnnçando. 

V cm o inverno, silencioso e triste como a morte, 
e essas montanhas formosas do azul, transfo1'1Dam-s~ 
agora em vasto lençol alvissimo. 

É a estação cm que a temperatura descendo a z~ 
ro, transforma cm neve esses vapores aquosos que pal-
rmn na atmosphera. . 

O sol, tão perto então da t~r~a, apen~s lhe enVIa 
uns raios a custo, esguelhados, ttbtos, quas~ sem calor. 

As aves j1í ni10 gorgciam; o vento fno de neve, 
açouta-nos a11 camc11 sem piedade. O ceu perde essa 
côr cerulcn tão formosa que é indicio da estação das 
fl.ôres, e cxhibe-nos um &ombrio pavoroso, augurio de 
aturadas tempestades. 

(Continúa) JULIO VlCENTE. 

EM FAMILIA 

Vasta fogueira na eosinha ardia, 
ondas e ondas de fumo levantando ; 
ao redor d'olla estava-se aquentando 
toda a família cm santa companhia. l 

A mllc, \'elha mulher de fé mui pia, 
- nobres feições e rosto venerando, -
Tinha as contlhs na. mão, de voz em quando 
«Padre-Nosso, dizendo, e Ave-Maria»; 

o pae, ltomem sisudo, bom, pacato, 
ela guerra ot·iontal punha-se ao facto, 
lendo uma folha do Moscou chegada; 

mas o filho, - crcança zombeteira,­
a lapis escre,·ia na carteira 
um impr01>iso aos olhos da creada! 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

--~~f----

GALERIA BIOGRAPHICA 

YOUNG 

A A~TOXIO O'ARINO SERP! PI~ TO 

A fonte mais maravilhosa da poesia ó sem duYi­
da o sentimento: faz crcat· poemas, ido<~r pancgyricos. 
Este ramo da arte poetica é o que constitue verdadei­
ramente a poesia. Poeta, segundo um auctor modemo, 
ó o homem que sente, o elo qunl o sentimento se trans­
forma na imaginação cm palavras maviosas e ideias 
esplendidas. Outra escola, o realismo, dá ás palavt·as 
o cunho do reulidade que citas toem, despresando por 
assim discr as palavras fin:\s ele imaginação, trocando­
as por aquellas que a razão sugct·o. Edu.ardo Young es­
teve filiado em nmbas estas escolas. 

Nas suas obras, ve-se muitas vezes o sentimen­
talismo tramsmittido em palavras ai·dcntes, cair de re­
pente n'um realismo de~ma:<carado . 

Filho do Capelão do rei Guilherme de Inglaterra, 
nasceu em Upham 1681. 
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Estudou os preparatorios no collegio de Winches­
ter, e tomou o grau de doutor em direito em 1719. 
Em 1712 foi que E. Young principou a sua carreira 
poetica; escreveu entre outras as seguintes obras • Car­
ta a lord Law;dcwne, Panegyrico de George 1.0

1 Carta 
a Addisen» Alem d'isto escreveu tambem um magnifi­
co poema sobre o Juizo tdtimo, impresso em 1713 no 
formato de 8.0 francez, o em 1719 e 1720 escreveu as 
tragedias Bwtiris e A Vi11gança, que foram patca­
das. 

A sua ambição arrastava-o como d'um turbilhão. 
As suas primeiras obras, eram, como se vê, de­

dicadas a pessoas que o poderiam elevar até occupar as 
grandes dignidades. 

Foi assim que elle arranjou como seu protector 
o marquez de Wharteo, um homem completamente cor­
rompido, mas a quem elogiou immensamente em prosa. 

Apesar porem de todas estas lisonjas só occupou 
o logar de Capelão de George 2. 0 no anno de 1721, e 
nunca subiu ás altas dignidades da egreja anglicana. 

No anJ10 de 1740 é que pt·incipiou o poeta: mor­
rera-lhe uma filha e o seu immenso amor de pae quasi 
lhe fez esquecer as dignidades com que sonhava. 

Principiou a descrever os silencios mornos da nou­
te, os scintillares palidos das estrellas, os raios pratea­
dos do luar, os fluxos e os refluxos das aguas. A 
melancholica que se apoderou do seu espírito tor­
nou-se a fonte do seu genio, e então como que inspira­
do, escreveu uma serie de hymnos funebres repassados 
de mclancholia, e que derramam nas almas tristes um 
não sei quê de poetico. 

Eram as Meditaç'aes da noute. 
O poeta mudara de escola, o seu nome até então 

apagado na histor~a d'ouro das lettras patrias, começou 
a abrilhanta.r-se. 

E ste livro teve um successo que Eduardo Young 
níto espera v a 

Os espíritos exaltaram-se pela novidade do assum­
pto, e apparecerami mitadores na Inglaterra, na Alema­
nha, e na França. 

Geralmente, a celebridade aos grandes homens 
vem sómente depois que uma pedra cobre o seu corpo 
gelado. 

Então cantam-se hymnos ao gt·ando homem, fazem­
se exequias esplendidas, e as suas canções autos dos­
presadas, são 11gora tntutea.das com agrado. 

Eduardo Young tinlut abandonado o mundo, con­
sagrava-se apenas li religião, pensava nos naàas da vi­
da, nos segredos dos tumulos, e precisamente n'esse 
momento em que o homem trocava as gt·andezas pelo 
Oreador, as pompas pela natureza, vem-lhe transmit­
tidas no vozear dos povos a celebridade! 

É verdade que o genio primitivo de Young não 
estava completamente extincto. 

Os assumptos tristes o monotonos que constituem 
as suas Meditações são ainda dedicados todos a perso­
nagens elevados. 

Será isto um contraste procurado? 
Nas Meditaç'aes do realismo chato, de monotonia 

de empha.se, o auctor sobe ás inspirações mais esplen­
didas e mais patheticas. 

Os sentimentos do poeta revelam-se oeste~ tres 
versos. 

The day skort for my distrais and night 

Ev'n eu the Zcniths of kier fl11rk domain 
Is semel kine to the colorir of my fate (1) 

Já na sua velhice escreveu mais algumas obr:111 
como ruma ca1·ta e Richarde1u sobre a cqmposiçàb ori· 
ginal» e em 1762 escreveu um poema A resignação.» 

Este grande poeta morreu em Wellswyn. 
Erri 1763 e 1770 saiu á luz em Ft·ança a h·aducção 

das obras de Young, por Letourmer. 
O texto estava completamente transformado. 
No Afercurio de F>·ança appareceu uma critica ál! 

obras de Young por Ohateaubriand, severa demasiada­
mente, dizendo o seu auctor, que preferia as bellesas 
da traducção ao original! 

Ninguem seguiu esta opinioo. 
Em 1792-1803 imprimiu-se em Londres uma ma­

gnifica edição em 8.0 3 volumes das obras de Young, 
que é considerada como a melhor Cjlle existe. 

Porto. 
J ULIO CARDOSO. 

ROMANTISMO 
A.D. 

Oh I como eu vivo assim envolto d'harmonia 
- Ao bafo creador do teu sorrir de fada. 

O teu olhar-mulher-de candida magia 
É um beijo de creança, um sonho d'alvorada! 

Aspiro no teu seio a tu·dcntc phanta~ia, 
O llroma vit·ginal da roRa immaculuda. 
Ai! se cu porlesse assim, no teu regaço um dia 
Do beijos inn\mdat·-tc a fronte perfumada! 

- Que aurora de prazer, que sonho deslumbrante! 
SeriH até, meu Deus, o mai il feli:r. amante 
Que em vida provaria o calice do amor. 

E quando então baixar á minha campa escura 
Lança-me um só olhar - ó meiga crcatura ­
Que eu hei-de ressurgir no tlnouo do Senhor! 

Porto. 

XA\' IEI\ DE CAIIVAUIO. 

(1) O dia é muito curto para a minha tristeza e a noutc 
mesmo no zenitb do eeu negro dominio é um sol· ao pê da Ct>r 

I da minh& sorte. 

Porto: ~878-Typ. Conunerclo e Inc.lui'!J'trlu, rua do Corpo da Guarda, ~9. 


